
Sequência 
didática

Os indígenas e o começo da colonização
Nesta sequência, será abordada a complexidade das interações entre as sociedades

ameríndias e os europeus no contexto da conquista da América e do início da colonização

do  Brasil.  Ao  final,  os  alunos  produzirão  memes  de  teor  histórico,  dialogando  com os

assuntos estudados.

A BNCC na sala de aula

Objetos de 

conhecimento

A ideia de "Novo Mundo" ante o Mundo Antigo: permanências e rupturas de 

saberes e práticas na emergência do mundo moderno.

A conquista da América e as formas de organização política dos indígenas e 

europeus: conflitos, dominação e conciliação.

A estruturação dos vice-reinos nas Américas.

Resistências indígenas, invasões e expansão na América portuguesa.

Competências 

específicas

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 

mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para 

analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação 

a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a 

diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de 

conflitos, a cooperação e o respeito.

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os 

diferentes grupos ou estratos sociais.
Habilidades (EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo 

Mundo, da Europa, da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a 

complexidade e as interações que ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e 

Pacífico.

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades 

africanas e americanas antes da chegada dos europeus, com destaque para as 
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formas de organização social e o desenvolvimento de saberes e técnicas.

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no

tempo da conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, 

confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América 

para as populações ameríndias e identificar as formas de resistência.

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes 

interpretações sobre as dinâmicas das sociedades americanas no período 

colonial.

Objetivos de 

aprendizagem

Compreender a diversidade e amplitude das populações indígenas que 

habitavam a América antes da chegada dos europeus, em contraponto à 

identidade generalista do "índio".

Compreender os interesses dos europeus na América.

Ler e analisar documentos históricos (relatos de colonizadores europeus).

Conteúdos

As sociedades ameríndias pré-coloniais.

O escambo do pau-brasil.

Confederação dos Tamoios.

Materiais e recursos
 Cópias de trecho do texto "Descobrimentos dos Rios das Amazonas".

 Dicionários.

 Computadores.

Desenvolvimento
 Quantidade de aulas: 3 aulas.

Aula 1

Os  povos  indígenas  que  habitavam  os  territórios  que  hoje  formam  o  Brasil  não

possuíam escrita, por isso muito do que conhecemos sobre eles veio dos registros feitos

pelos colonizadores. Esses relatos apresentavam a visão do homem europeu, mas, ainda

assim, possibilitou conhecer parte do modo de vida desses diferentes povos. Nesta aula,

explorar com os alunos qual imagem eles têm do território brasileiro e das populações que

aqui viviam antes da chegada da expedição de Pedro Álvares Cabral em 1500. 
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Anotar na lousa as ideias centrais das respostas dos alunos. Ao mobilizar noções e

conhecimentos  prévios  da  turma,  levar  em  consideração  que  as  falas  podem  trazer

elementos imprecisos ou equivocados. 

Após a conversa inicial, propor aos alunos que façam um quadro no caderno de "antes

e depois";  solicitar à turma o registro do quadro (no caderno) na forma de uma lista de

palavras-chave, para ser retomada sempre que houver necessidade. Este recurso didático

será  acessado  ao  final  das  aulas  propostas  para  comparar  as  visões  prévias  com  os

estudos realizados. 

Em seguida, informar à turma que eles terão contato com um documento histórico

escrito nos primeiros anos da chegada dos europeus ao continente americano. 

Solicitar  aos alunos que se organizem em duplas e entregar cópias de um trecho

selecionado do documento "Descobrimentos dos Rios das Amazonas". Antes de iniciar a

atividade, apresentar uma breve introdução do documento. Explicar que em 1500, antes

mesmo de Cabral, Pinzón alcançou a foz do Rio Amazonas, e em 1538 Diogo Nunes saiu da

Amazônia  peruana  e  chegou  ao  que  viria  ser  a  Amazônia  brasileira,  navegando  pelo

Amazonas.  Comentar  que o autor do documento,  Frei  Gaspar de Carvajal,  fez parte da

expedição. 

No dia 12 de maio chegamos às províncias de Machiparo,  que é um

grande senhor, e de muita gente, e confina com outro senhor, de igual

importância,  chamado Omaga. Os dois são amigos e se juntam para

fazer  guerra  a  outros  senhores  que  estão  terra  adentro  e  os  vêm

diariamente atacar em suas casas. Este Machiparo está assentado em

uma lomba sobre o rio e possui muitas e grandíssimas povoações que

reúnem cinquenta mil homens, entre os trinta e setenta anos, porque

os mais jovens não vão à guerra. [...] 

[...]
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[...] tanto  durou  para  sairmos  das  terras  desse  grande  senhor

Machiparo,  e que,  no parecer de todos,  teria  mais de oitenta  léguas,

todas  povoadas,  que  não  havia  de  povoado  a  povoado  um  tiro  de

balhesta, e as mais distantes, não se afastavam mais de meia légua, e

houve  aldeias  que  se  estendiam  por  mais  de  cinco  léguas  sem

separação de uma casa para outra, o que era coisa maravilhosa de ver.

Como  íamos  de  passagem  e  fugindo,  não  tivemos  oportunidade  de

saber  o  que  havia  terra  a  dentro.  Mas  segundo  a  sua  disposição  e

aspecto, deve ser a mais povoada que já se viu. [...]

LEITÃO, C. de Melo. Descobrimentos do Rio das Amazonas. Rio de Janeiro: Companhia Editora Nacional, 1941,
pp. 37-44.

Glossário

Balhesta: um tipo de arma.

Confina: fronteira.

Lomba: monte ou colina.

Orientar as duplas a realizar leitura silenciosa do texto e grifar palavras e expressões

que não conheçam ou que tenham suscitado dúvidas. Disponibilizar dicionários para que os

alunos possam consultar. Reservar aproximadamente dez minutos para a atividade. Depois,

promover a leitura coletiva, solucionando as dúvidas de vocabulário.  Para finalizar a aula,

cada dupla  deverá  escrever  um breve parágrafo  contando o que entendeu da situação

narrada no documento. Os resultados serão compartilhados na aula seguinte.

Aula 2

Iniciar a aula com a turma organizada em duplas, as mesmas da aula anterior. Sortear

algumas duplas para compartilhar suas percepções a respeito do documento estudado na

aula  anterior.  Aproveitar  o  momento  para  estimular  o  trabalho  com  as  competências

socioemocionais  dos  alunos;  verificar  o  respeito  e  a  colaboração  dos  colegas  frente  a

apresentação  das  duplas;  resolver  os  possíveis  conflitos,  caso  algum aluno  se  mostre

desinteressado ou desrespeite o momento de fala de algum colega. 
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Em seguida, retomar o documento de Carvajal e propor as perguntas a seguir. Pedir às

duplas que indiquem partes do texto para justificar suas respostas. Essa indicação pode ser

feita tanto na forma de uma transcrição quanto na forma de grifos de diferentes cores.

1. A partir da descrição de Carvajal, podemos concluir que a Amazônia era uma região

muito ou pouco densamente povoada?

No relato de Carvajal, a Amazônia aparece como uma região muito densamente povoada. Isso 
pode ser observado nos trechos: "Este Machiparo está assentado em uma lomba sobre o rio e 
possui muitas e grandíssimas povoações que reúnem cinquenta mil homens, entre os trinta e 
setenta anos, porque os mais jovens não vão à guerra."  "[...] das terras desse grande senhor 
Machiparo, e que, no parecer de todos, teria mais de oitenta léguas, todas povoadas, que não 
havia de povoado a povoado um tiro de balhesta, e as mais distantes, não se afastavam mais de 
meia légua, e houve aldeias que se estendiam por mais de cinco léguas sem separação de uma 
casa para outra [...]".

2. No texto de Carvajal, os indígenas aparecem como um grupo único? Se há mais de um

grupo, qual a relação entre eles?

No relato de Carvajal, os indígenas não aparecem como um grupo único. O autor narra a 
existência do grupo de Machiparo, que é aliado de outro, Omaga, e que se juntam em guerra 
contra outros grupos existentes terra adentro. Isso pode ser observado no trecho: "[...] Machiparo, 
que é um grande senhor, e de muita gente, e confina com outro senhor, de igual importância, 
chamado Omaga. Os dois são amigos e se juntam para fazer guerra a outros senhores que estão 
terra adentro e os vêm diariamente atacar em suas casas."

3. Qual a postura do narrador europeu diante dos indígenas?

Carvajal se mostra impressionado com o povoado de Machiparo ao afirmar que "era a coisa mais 
maravilhosa de se ver". Ao mesmo tempo, demonstra insegurança, ao afirmar que "íamos de 
passagem e fugindo".

Em seguida, propor à turma a comparação entre a descrição do documento com as

noções  prévias  levantadas  na  aula  anterior  (registradas  no  quadro  "antes  e  depois"  no

caderno).  É  importante  que  a  turma  compreenda  que  esse  confronto  deve  servir  para

criticar  a  visão  generalista  e  limitada  que  enxerga  os  povos  indígenas  como  um  todo

homogêneo e harmonioso – enquadrando-os na identidade una do "índio" –, bem como para

constatar a dimensão do genocídio ocorrido após o contato com os europeus. 

Retomar o documento e explicar que a narrativa de Carvajal possibilita perceber as

alianças e conflitos "militares" entre diferentes grupos indígenas da região; além disso, o
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Frei relata a existência de povoados que se estendiam por léguas e reuniam milhares de

pessoas. Perguntar à turma:

 A imagem que tinham dos povos  ameríndios no Brasil  do século XVI  coincide com a

descrição de Carvajal sobre as populações da Amazônia de 1541?

 Se as imagens não coincidem, qual é, na sua opinião, o motivo?

Encaminhar a discussão no sentido de compreender a complexidade das relações

estabelecidas entre os povos indígenas e europeus no século XVI,  envolvendo alianças,

trocas e conflitos.

Para  ilustrar  as  relações  entre  colonizadores  e  indígenas,  recorrer  ao  exemplo  da

Confederação dos Tamoios.  Explicar que o conflito  ocorreu no litoral  do sudeste (atual

litoral norte paulista e sul fluminense) entre os anos de 1554 e 1556. 

Na costa  brasileira,  região  que  hoje  corresponde ao  Rio  de  Janeiro,  os  franceses

fundaram  uma  colônia,  a  França  Antártica.  Os  indígenas  tupinambás  se  aliaram  aos

colonizadores  franceses  para  combater  os  portugueses;  estes  tiveram  apoio  dos  Tupi.

Após diversos conflitos, um acordo de paz foi estabelecido. Pouco tempo depois, Estácio

de Sá chegou à colônia para expulsar definitivamente os franceses e eliminar e escravizar

os indígenas que se opuseram à dominação portuguesa. 

Para aprofundar a compreensão sobre os processos de aliança e confrontos entre

europeus e indígenas, apresentar à turma o texto a seguir. 

[...]  o  termo  "confederação"  [...]  foi  usado  pelos  portugueses  como

tentativa de explicar uma dinâmica social muito diferente da europeia.

[...]. 

Poderíamos inclusive desconfiar que a palavra confederação atende,

antes  de  tudo,  a  uma  dificuldade  de  descrição  [...],  ou  seja,  o  termo

"Confederação"  surgiu  para  explicar  uma  organização  social  que  os

portugueses não entendiam. Os indígenas não possuíam Estado, como 

os europeus, e sua dinâmica social era completamente diferente e um

tanto  quanto  complexa.  É  de  praxe  que  sociedades  estatais  tentem

definir sociedades não estatais pelos seus conceitos fixos, como: 
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confederação,  sociedade,  províncias,  etc.  [...]  os  indígenas  possuíam

uma dinâmica diferente [...]. 

MOISÉS, Beatriz Perrone e SZTUTMAN, Renato apud MAZZA, Samuel Nogueira. Confederação dos Tamoios.
Disponível em: <http://www.leah.inhis.ufu.br/node/358>. Acesso em: 11 out. 2018. 

Ler  o  texto  com os  alunos  explorando  as  interações  e  conflitos  entre  esses  dois

mundos. Em seguida, sintetizar em uma tabela, feita na lousa e registrada no caderno, os

principais aspectos que desencadearam o conflito. Por exemplo:

Confederação Tamoios
Tupinambá Portugueses 

 Lutas de resistência contra os 

portugueses. 

 Indígenas Tamoio e Goitacazes se 

unem à luta.

 Colonizadores franceses (tinham 

interesse na colonização do território).

 Acordo de paz desfaz aliança 

Tupinambá com franceses.

 Massacre dos povos Tupinambá e 

Tamoio

 Lutas contra resistência Tupinambá.

 Apoio dos indígenas Tupi.

 Escravização dos indígenas rebeldes.

 Acordo de "paz" conhecido como "Paz 

de Iperoig".

 Perseguição, morte e escravização 

dos Tupinambá e Tamoio.

Aula 3

Nesta aula, reservar previamente a sala de informática da escola; solicitar aos alunos

que se organizem em duplas. Não há necessidade que sejam as mesmas duplas das aulas

anteriores;  a troca de colegas para realizar  as atividades propostas permite melhorar  a

integração da turma e a aprendizagem dos alunos.  

Explicar  às  duplas  que  elas  produzirão  memes  com  teor  crítico  sobre  o  tema

estudado.  Pedir  que  pesquisem  e  apresentem  exemplos. Feito  esse  levantamento,

identificar coletivamente estruturas ou imagens que se repetem. O objetivo dessa etapa é

permitir que os alunos possam fazer seus trabalhos se apropriando de formatos que já

estejam acostumados em seu dia a dia. 
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A partir disso, propor a atividade avaliativa: cada dupla deverá produzir um meme que

discuta  algum  aspecto  do  período  estudado  ao  longo  das  aulas  da  sequência.  Como

sugestão, organizar os memes dentro das temáticas a seguir:

 diversidade das culturas indígenas;

 encontro de culturas após a chegada dos portugueses na América;

 cultura europeia e cultura indígena.

Para explicar o que é esperado, apresentar aos alunos o exemplo a seguir. Imaginar

um meme com o título "os indígenas no Brasil em 1500", composto de duas imagens: a

primeira,  representando a visão generalista do "índio" e que terá o subtítulo "como você

pensa que era"; a segunda, representando a diversidade de povos e culturas, se chamará

"como realmente era".

"O Brasil em 1500"
"Como você pensa que era" "Como realmente era"
Ilustração representando a visão generalista do 

índio

Ilustração representando a diversidade de povos e 

culturas

Informar  às  duplas  que  a  produção  do  meme  deve  ser  concluída  antes  dos  10

minutos finais  da aula.  Os resultados serão  compartilhados ao final  da aula.  Combinar

posteriormente com a turma a inserção dos materiais em uma página virtual – por exemplo,

um blog – que poderá ser acessada por outros colegas da escola. Os resultados poderão

ser divulgados por meio de uma exposição em data a ser definida pela direção escolar.

Para trabalhar dúvidas

Durante os momentos de leitura e escrita em duplas, é interessante circular pela sala e

observar o trabalho dos alunos,  identificando casos de possíveis dificuldades e dúvidas

para,  quando  possível,  apoiar  os  diferentes  níveis  de  aprendizagem.  Reler  em voz  alta

trechos  que  tenham  gerado  dúvidas,  se  necessário  destacar  e  substituir  termos

desconhecidos por sinônimos. No decorrer da atividade de avaliação, caso algum aluno não

esteja  familiarizado  com a  linguagem dos  memes,  indicar  outro  aluno que  tenha  mais

facilidade para acompanhá-lo e apoiá-lo na pesquisa e na produção.
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Avaliação

Sugerimos  a  ficha  a  seguir  como  instrumento  de  avaliação  do  envolvimento  dos

alunos ao longo das aulas desta sequência. 

Nome do(a) aluno(a): ________________________________________________________________________

1. Compreendeu as diferentes interações entre indígenas e

europeus?
( ) Sim. ( ) Não.

2. Conseguiu interpretar informações em textos 

historiográficos?
( ) Sim. ( ) Não.

3. Identificou a importância dos documentos históricos 

para conhecer parte do passado, problematizando-o?
( ) Sim. ( ) Não.

4. Conseguiu identificar que a visão generalista dos povos 

indígenas é equivocada?
( ) Sim. ( ) Não.

Para a atividade de produção de memes, sugerimos a tabela a seguir:

Meme produzido em duplas

Nome do(a) aluno(a): ________________________________________________________________________

Nome do(a) aluno(a): ________________________________________________________________________

Turma: ________________                                                                                  Data: ________________             
1. A dupla se envolveu no processo de trabalho de forma 

ativa e interessada?
( ) Sim. ( ) Não.

2. O produto final está adequado à linguagem do meme? ( ) Sim. ( ) Não.

3. O meme produzido é bem-humorado, crítico e criativo? ( ) Sim. ( ) Não.

4. O meme expressa os conteúdos sobre os contatos 

complexos entre europeus e indígenas no Brasil do século 

XVI?

( ) Sim. ( ) Não.

5. Há equívocos históricos na imagem final? ( ) Sim. ( ) Não.

Para  verificar  se  os  alunos  assimilaram  as  discussões  propostas  na  sequência

didática, ler o texto sugerido e questionar:
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[...]  Índio  é  um  conceito  construído  no  processo  de  conquista  da

América  pelos  europeus.  Desinteressados  pela  diversidade  cultural,

imbuídos de forte preconceito para com o outro, o indivíduo de outras

culturas, espanhóis, portugueses, franceses e anglo-saxões terminaram

por  denominar  da  mesma  forma  povos  tão  díspares  quanto  os

tupinambás e os astecas. [....]

SILVA, Kalina Vanderlei; SILVA, Maciel Henrique. Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: Contexto, 2005.
p. 222.

 Qual era a visão dos europeus em relação aos povos que habitavam a América? 

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos indiquem que nos processos de interações os 
europeus, ao denominar todos os povos como índios, construíram uma visão unilateral e repleta 
de preconceitos, ignorando a diversidade cultural desses povos.

Ampliação

Os alunos poderão estudar outros povos ameríndios e europeus que conviveram e se

relacionaram na América do século XVI. Para isso, selecionar nomes de povos indígenas

(temiminós,  tupiniquins,  tupinambás,  potiguares,  aimorés  ou  botocudos),  europeus

(franceses, espanhóis, holandeses) e organizá-los entre grupos responsáveis por pesquisar

a presença de cada um. A pesquisa poderá ser feita na biblioteca da escola ou na aula de

informática.

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.
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